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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

 

Reforçar o intercâmbio cultural e gastronómico entre Macau e a Grande 

Baía para a revitalização conjunta da economia   

O Chefe do Executivo, na recente visita a Jiangmen, Foshan–Shunde, à frente 

de uma comitiva de Macau, afirmou o seguinte: “como Macau e Jiangmen são duas 

regiões com património mundial, espera-se a exploração de mais projectos na 

vertente do turismo cultural, a implementação de acções convergentes e conjuntas 

entre os serviços de turismo das duas regiões e a promoção de trabalhos 

preparatórios para a organização de excursões turísticas com vários destinos”1 e 

“como Macau e Foshan–Shunde foram classificadas pela UNESCO como cidades 

criativas de gastronomia, espera-se que seja reforçado o intercâmbio entre as duas 

regiões nesta vertente.”2. Estas afirmações foram interpretadas por alguns como o 

primeiro passo de uma jornada de mil milhas, com vista a elevar o grau da 

competitividade do turismo, o que merece os nossos rasgados elogios. Porém, 

sugerem outros que essas acções de intercâmbio e cooperação nas áreas do turismo 

e economia devem ser precedidas de planeamento, para uma melhor organização 

dos respectivos preparativos, nomeadamente conversações com as autoridades de 

Jiangmen e das restantes regiões (Xinhui, Taishan, Kaiping e Enping) que integram a 

zona de Wuyi, bem como Foshan-Shunde, no sentido de definir, em conjunto, 

                                            

1 “Macau e Jiangmen promovem a cooperação em diferentes áreas” - GCS, 8 de Janeiro de 2021.  

2 “Macau e Foshan reforçam a cooperação em diversos domínios” - GCS, 9 de Janeiro de 2021. 
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diversos itinerários de turismo de gastronomia, aproveitando, assim, para elevar 

rapidamente a competitividade e revitalizar a economia de Macau e da Grande Baía. 

Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. Segundo a sugestão de peritos, académicos e residentes, Macau deve 

aproveitar as suas vantagens, enquanto cidade de património mundial, 

cidade gastronómica e cidade de jogo e turismo, e as ofertas de Jiangmen, 

enquanto metrópole de chineses ultramarinos com cartaz de património 

mundial em conjunto com Kaiping, para se tornar, unindo o património 

cultural+gastronomia de Macau com o património cultural+culinária chinesa 

ultramarina de Jiangmen e a culinária da vizinha Foshan-Shunde, num centro 

de turismo da Grande Baía, através de programas de turismo de gastronomia. 

Isto vai atrair visitantes para Macau e para outras regiões da Grande Baía, 

permitindo-se a mútua revitalização da economia, e dando-se mais um passo 

rumo a centro mundial de turismo e de lazer. Qual é a opinião do Governo 

sobre isto?                          
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